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INTRODUÇÃO

O Brasil apresenta uma grande diversidade de morcegos,
representado por uma única subordem, os Microchiroptera
(13). No Brasil são encontradas 167 espécies (10) que ap-
resentam um baixo grau de endemismo (8), devido a seu
grande poder de deslocamento aliado a uma variedade de
hábitos alimentares que permitem ao grupo ocupar diver-
sos nichos (11).

Para estudos biogeográficos algumas considerações, sobre o
grupo analisado, devem ser levadas em conta, tais como filo-
genia, endemismo e o conhecimento da sua dispersão (5). A
ocorrência exclusiva de uma espécie ou táxon em uma local-
idade ou área em particular (espécie ou táxon) possui um
forte significado biogeográfico (3).

Partindo da distribuição atual dos organismos é posśıvel
tentar inferir quais processos (vicariância, especiação ou ex-
tinção) atuaram sobre o grupo analisado (1,2). A análise
parcimoniosa de endemismos é uma ferramenta na qual
se classificam áreas ou quadrantes de acordo com a pre-
sença compartilhada de táxons, é aplicada quando estes
compartilham diferentes localidades para inferir relaciona-
mento entre as biotas amostradas, produzindo cladogra-
mas diretamente das distribuições geográficas (12). Embora
não seja um método para análise de biogeografia histórica
(9), este pode ser utilizado para propor uma relação pre-
liminar entre as áreas estudadas (9, 4), sendo análogo às
análises clad́ısticas, utilizando uma determinada área como
um táxon e os táxons como caracteres (13).

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho é analisar a distribuição de
morcegos no Brasil, utilizando a análise parcimoniosa de en-
demismo como ferramenta para determinar áreas relevantes
para a conservação de espécies e áreas com maior grau de
endemismos.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização da análise parcimoniosa de endemismo foi
utilizada a distribuição de morcegos a partir dos dados de
Marinho - Filho & Sazima (8) e uma segunda análise com os
mesmos dados, mas com a adição de novos registros em tra-
balhos posteriores, levando em consideração a distribuição
de morcegos entre os biomas. A partir dos dados dispońıveis
foram elaboradas duas matrizes de presença/ausência a par-
tir das quais foram gerados cladogramas no programa PAUP
4.0 (15), utilizando a máxima parcimônia através da busca
exaustiva. Cada cladograma foi criada uma área hipotética,
com total ausência de espécies, para ser o grupo externo
(13).

RESULTADOS

Para os dados de registros e endemismo de morcegos dos
biomas brasileiros, descritos por Marinho - Filho e Saz-
ima (8), o agrupamento obtido na análise parcimoniosa
de endemismo foi (Pantanal (Caatinga (Cerrado (Floresta
Atlântica, Amazônia)))) com valor de bootstrap de 100%
para (Floresta Atlântica, Amazônia), 62% para (Cerrado
(Floresta Atlântica, Amazônia)) e 94% para (Caatinga
(Cerrado (Floresta Atlântica, Amazônia))). Os valores de
bootstraps indicam o grau de confiabilidade do agrupa-
mento.

Um segundo agrupamento, no qual foi incluindo os novos
registros para outros biomas indicou o mesmo agrupa-
mento, embora com ı́ndices de consistência inferiores: 69%
para (Floresta Atlântica, Amazônia), de 41% para o agru-
pamento (Cerrado (Floresta Atlântica, Amazônia) e 82%
(Caatinga(Cerrado (Floresta Atlântica, Amazônia))), indi-
cando uma redução dos valores de bootstraps à medida
que foram adicionadas as novas ocorrências e registros de
espécies para outras regiões.

A análise parcimoniosa de endemismos é uma ferramenta
importante para se determinar áreas que apresentam
maiores números de endemismos e mostrar uma posśıvel
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semelhança entre as áreas. No cladograma de áreas elab-
orado para os biomas, a Amazônia e a Floresta Atlântica
foram agrupadas de forma consistente em ambas as análises,
e de acordo com o número de espécies compartilhadas, é um
relevante centro de endemismos de morcegos no Brasil (8).

No Brasil, poucas espécies são endêmicas de determinada
área e tais endemismos quando restritos a um único bioma
não se constituem em caracteres informativos para a análise.
Xeronycteris vieirai Gregorin & Ditchifield, 2005 (6) é a
única espécie endêmica da caatinga e recentemente de-
scoberta e Lonchophylla dekeyseri Taddei, Vizotto & Saz-
ima 1983 é a única espécie endêmica do Cerrado. O maior
número de espécies endêmicas se concentra na Amazônia
com treze. Contudo para outros biomas este endemismo
tem sido modificado, a Floresta Atlântica, por exemplo,
de cinco espécies endêmicas conhecidas (8), três tiveram
suas distribuições ampliadas para os demais biomas: Chi-
roderma doriaeThomas, 1891, Myotis ruber (E. Geoffroy
1806) e Platyrrhinus recifinus(Thomas, 1901) (16).

Há uma grande tendência, com o aumento dos inventários
realizados, para uma ampliação das distribuições das
espécies de morcegos por todo o Páıs. Alguns trabal-
hos recentes incluem ampliações da distribuição de espécies
que ocorriam exclusivamente na Amazônia para a Floresta
Atlântica, o que sugere uma maior similaridade entre a
fauna de quirópteros em ambas as regiões e reforça a idéia
de que a ampliação do número de espécies amazônicas
capturadas em regiões de Floresta Atlântica (16) indica a
grande similaridade entre as áreas e reforça a idéia de que
é uma importante área de endemismos de quirópteros no
Brasil.

É provável que a distribuição da maioria das espécies es-
teja mais associada à preferência por tipos de ambiente do
que a barreiras geográficas entre os biomas, dada a grande
capacidade de dispersão do grupo.

CONCLUSÃO

A análise parcimoniosa de endemismos não se mostrou
senśıvel para inferir a distribuição de morcegos no Brasil
com baixos ı́ndices de consistência para os ramos. Tais
limitações são devidas, possivelmente, às variações entre os
esforços amostrais entre os trabalhos analisados e também
a grande capacidade de dispersão verificada pela ocorrência
de indiv́ıduos em todo o páıs e também a sua capacidade de
vôo.
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